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Estreante abre a briga pela 

palma dourada
A francesa Agathe 

Riedinger inaugura 

a corrida pelos 

prêmios numa 

Cannes fria e 

chuvosa

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

S
ob o ronco dos motores de “Fu-
riosa – Uma Saga Mad Max”, 
que fez sua estreia mundial na 
Croisette, na quarta, o Festival 

de Cannes soube valorizar – e bem – as re-
velações de sua competição oficial, aberta 
com “Diamante Bruto”. O longa-metragem, 
primeiro dos 22 longas em concurso, marca a 
estreia da francesa Agathe Riedinger. Por ser 
estreante, ela disputa ainda a láurea chamada 
de Caméra d’Or, dada a novos talentos. 

Sua exibição aconteceu numa tarde de 
chuva fria no balneário, que anda penan-
do nas mãos de São Pedro. Cai água dia 
a dia e os termômetros se mantém numa 
zona de 20 graus, o que, potencializado 
pelas águas, dá uma sensação térmica de 
baixar o queixo. Mas o vigor com que 
Agathe narra uma saga de obsessão pela 
fama aqueceu a Croisette.

Em “Diamante Bruto”, a jovem Liane 
(Malou Khebizi) faz de tudo para poder cha-
mar a atenção dos produtores de um reality 
show. Sujeita-se a humilhações, aguenta di-
famações, passa por perrengues violentos. A 
busca por dinheiro para comprar próteses de 
silicone vai leva-la a uma espiral de erros.   

Causou surpresa (das boas) a fotografia 
de Michal Dymek no concorrente escandi-

navo “The Girl With The Needle”, do sue-
co Magnus vonHorn. Sua trama se passa na 
Dinamarca, ao redor da I Guerra Mundial, 
quando uma jovem operária (Vic Carmen 
sonne) é apresentada a uma agência secreta 
de adoção de bebês. O local encobre um ter-
rível segredo, o que eleva o tom de suspense 
do longa, elegantemente dirigido.

Já há um primeiro achado no festival, nas 

mostras paralelas: “On Becoming a Guinea 
Fowl”, da Zâmbia. Rungano Nyoni é a ci-
neasta responsável pelo filme. É um conto 
surrealista sobre o enterro de um homem cuja 
morte liberta demônios parentais há muito 
guardados. É um conto de fadas ao contrário.

Uma das maiores apostas do fim de se-
mana na Croisette é “Lula”, documentário 
de Oliver Stone sobre o atual presidente do 

Brasil. A produção segue a linha narrativa 
que o diretor de “Platoon” (1986) persegue 
desde “Comandante” (2003), sobre Fidel 
Castro. Artesão do cinema político, Stone 
ganhou notoriedade escancarando cicatrizes 
do Vietnã. Hoje, vem mantendo uma obra 
de documentarista mais ativa do que sua tra-
jetória na ficção, sempre dando voz a líderes 
estrangeiros. 

Com raízes fincadas no livro homônimo 
do xamã Davi Kopenawa e do antropólogo 
Bruce Albert, o experimento documental 
“A Queda do Céu”, de Gabriela Carneiro da 
Cunha e de Eryk Rocha, vai representar o 
Brasil na Quinzena de Cineastas do 77º Fes-
tival de Cannes, neste domingo A mostra 
rola paralelamente à competição oficial pela 
Palma de Ouro e, este ano, terá um prêmio 
especial de júri popular.

O filme é centrado na festa Reahu, ritual 
funerário e a mais importante cerimônia 
dos povos Yanomami, que reúne centenas 
de parentes dos mortos com a finalidade de 
apagar todos os rastros daquele que se foi e 
assim colocá-lo em esquecimento. 

“‘A Queda do Céu’ é a expressão cine-
matográfica do arrebatamento que tivemos 
ao ler o livro, mas principalmente da nossa 
relação e do que foi vivido em carne, osso e 
espírito ao longo dos últimos sete anos ao 
lado de Davi, Watoriki e os Yanomami”, diz 
Gabriela., também atriz.

“É um filme aonde a câmera não olha só 
para os Yanomami, mas para nós não indí-
genas também. E isso sempre foi um funda-
mento do filme tanto para mim quanto para 
Eryk. Trabalhamos para fazer um filme que 
expressasse a materialidade onírica de uma 
relação”, completa. (R.F)
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O presidente Lula em depoimento ao diretor Oliver Stone em 

documentário sobre sua trajetória


